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Zozobra 
E n s i ( m b i a e t s flót£ u a h á b i t o de 

t » m o r y d s R.R.BISÓRÍL s o m o SI sig'.i 
d c s c o c c e i d o y t e n i b k , h u b i s r a d s 
s o b r e v e n i r de UE m o a s e n t o a o t r o « a 

s a b e r de d o c d s partirá, a d o E d s t e r ­
m i n a r á , c u a l e s ^erán s u s e fec tos , n i 
CBales s u s c o n s e c u e n c i a s . ,' 

E n t o d o s l o s o jos hay U K a in t erro -
gac íó i i , e u t o d o s l o s l ab io s h a y u n a 
PRCGUBTÜ; e n t o d c s \m c o r a z o n e s nna 
ane i edad; e n t e d a s !i<s conciecí is iB 
n n a iüquíe tud , en t a r t o !a v ida c o t i ­
diana a p a r e c e a s i m p l e v i s t a riorm&l, 

r i sutCa , c i i s ta l ina , igunl a la d e ayer, 
a l a do anteayer , a l a da o tros d ías , 
e o n s u s m i s m a s iuch^ts y v ic i s i tudes , 
c o n B U S m i s m o s r s n c o r e s y e n v i d i a s 

d e s i e m p r e , c o n BUS m í e m a s fiestas, 

a n s m i s m o s regoc i jos , s u s mism&s 
a l egr ía s d s ctr&s v e c e s . 

N o ocurre n a d a . A l g u n o s i n e i d e n -
t e s po l í t i cos hermai,08 o e t a n t o s 
o t r o s , y a l g E E S s c o i i t i e n d E S soc ia l e s 

oompEfleraa de las de o tros d í a s ; p o ­

ca c o s a , e n fin,para turbar la tranqui­
lidad d e l c a m i n e r d e n o s s t r a vida e s 
l o ú n i c a m e n t e n u s s t r o s o j o s m i í a s , 
p e r o e n m e d i o de ; . s t8 c a l m a aparas­
TE, d e e s t a t r á n q u i i í d a d r«laliva, 

e x i s t e a lgo ineompreris ible y d e s c o ­
n o c i d o q u e s e Rgiia y s e c o n m u s v e 
en t e m o d e i a s o c i e d a d U e s á a d o l a 
4é i n q n i e t c d y angus t ia . 

tY e s t o q u e e s ? j Q u e q u é cacsHS 
b a s t a n para p i o é u e i r e s t a d e s a i ó j 
generEl? IQuién lo s a b i l 

A n t e loa o j o s de l ebsurvador pasan 
y p a s a n mi l e s de añrmr.cionñs varie3 
a cua l m á s conc i sa , m á s e l o e n e a t e i R , 

m á s r o t u n d a s . Paro e l las , e a m e d i o 
d e s n e l o c u e n t e var iedad, n o por e s o 

ds j inde B g r idénticsí', gsmílas ds 
Isa d e ayer, d e las d e a n t e a y e r , d s laa 
da otroa a S o s , d e l a s d s t o d o s l o s si^ 
gloa. 

P o r e s to mismo n a c e la eitrsfieza 
en nuestro ánimo al observar e n to 
dos, recelos, iuquiatnd, angustig, t e ­
mor, siendo ccmo & s l o de hoy iguel 
e n todo a lo de s iempre; 

í P o r qué e s e temor a q u e todo s a l ­
t e y s e r o m p a en inil pedazos? 

T o d c s dia«u q u e la normalidad de 
la vida nationsl s e h a alterado. 

P e r o icuándo, sn qué tiempo d i s ­
frutamos ( Í Q esa l iormal idaa? 

Rsconce&tremos por UÜ momecto 
la atención en Yê r-lu, cifiámonos en 
B U E s t r a s observaciones para n u e s t r o 
pnsblo e n la seguridad d e que, ea los 
demás de E s p a ñ a , ocurro otro tan to 
qua e n el L u e s t r o ; y asi conseguire­
m o s disertar eobi-o a l g o mny real y 
m u y v iv ido por t o d o s n u e s t r o s leetQ,-
res . 

E n Yeola s e v iva e n la más per fec ­
ta normalidad. N a d a ni nadie h a p o ­
dido turbarla y la c o B t u m b r a , el h á ­
bi to d e las e c S 7 S , nos h i z o mirar en 
todo momento a todo cnanto ocurría 
e s e i k codO algo n a t u r f l i s m o y s i 
6 9 quiere fatal, impo5Íb!e d e variarlo 
o torcerlo con i jne s t i o esfuerzo con­
juntivo. 

L = s imprevisicríB, l o s dtsac iertoa , 
IcB dosefnercB d e l o s altos c o n l o s 
p e q n n t n o ? , les abusos d e l poder p a ­
ra c o n el pueblo, la rni í í csa a d m i -
EiftreciónmuEÍcipa!; las bmlalida-
d e s de l caciquismo, el favoritismo 
«sqneroep, y el m a t c n i e m o p r o v o ­
cador, s o n coses tan corrientes, t a a 
natnra l se , q r e t o d o s hemos llegado 
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a considerarlas si cabe, como a l g e 
n e c E s s r i o p a r a la v i d a dal pueblo. 

N i d i a hace caso de todo esto. Ni 
se b a c B caso de que haya o no es-
ca-! lss donde ss eduquea los futuros 
cindad:<nos, ni q u e ellas estén o no 
dirigijis por personal competente; 
ni qua e l pyesupÚBsto d* higiene se 
iavierta en todo, menos e n higienizar 
al vtícindarii; ni qUa el preenpaasto 
decr ja toy t sparac ióay arreglo do 
v í f s públicas, s e iavierta en" Otros 
arreglos macos en el üe ias callee; EÍ 
que a través de los s n o a mi!, h a l l a e n 
Sil bnsr'a u n a verdadera red d e can­
eas para su riego a pesar d l o s m i -
k s de pesetas q u e han praducido 
1«3 lírgos da sobras; c i tac^ipoco nos 
h e m o s pi-£^ccnpado da qne, por l o s 
gobsrnantss, ee haya ccmbatido 
siempre y siga combatiéndose c o n 
s: n<">, a aquel que trae n n a innova-
cióQ, a los qas real izan trabajes b e -
üíñcioBcs para el pneblo; n i tampo­
co d e buscar los medios da atenuar 
la emigración e n masa d e trabsja-
¿ c r s t ; í i tampoco en prctejer la 
h.:nrai?ez d i I ciudadano, ni e n c a s -
ügr.r a Íof q u e por finss psrB0iiali?8 i 
egoísla°, hacen a r m a d a l a cslnmi(fai \ 
y !a d n f - h o a r a . ' ' i 

Nadie ha hacho EÍ h a e s caso de to- '• 
do esto. N a í i e s e ha preocupado e n 
protestar d d setancamianto d e núes 
tro progreso político y ecoEómioo; 
nadie s e ha prePcnpRdo d e triasr 
contra la inmoralidady contra el ea-
g í f i o embiantí, y c o m o t o d o esto 
q c e h e m o s expuesto no s o n cosas ds 
hoy, si no que son también d e ayer, 
d s snteryer, d e siempre; como t o d o 
esto es lo qua constituye la normali­
d a d de nueatra vida públ ica e interior 
ea m u y lóg ico q u e hoy , estrsnadps 
ante la ansiedad y el temor qne ka 
m e s e n todos ¡03 cjos a o s praguate-
m o B ¿Tan a g u s t o vivimos q u e h a y 
mi^do a varí».!? ^Sará acaso cierto 
q u e cuerpo q n e s e habitúa r.l v ic io a n 
vicio ha da vivitT 

j S e r á acaso q n e la ley de l a s trans­
formaciones no reza para c o n ncso-
tros , y evolucionar sería morir para 
esos habituados a esta normalidad? 
¡No !o s e ^ e m o f T p e r o es bien cierto, 
que nos üa derecho a psasar de e s t a 
manera, al h e c h o d e qnt , h a b i e n d o 

VIVI-ic s i o m p i e d e s s t e m o d o , b a b i s n -
do e s c u c h a d o de t o c o s l o s l ab io s q n a 
s» VIFÍA mal , hr-y canse t t m o ? var iar 
de postur*. . . 

F o r crearla s d e e u a d o a n n e s t r a 
c a m p a n s e n pro d s k a d n e a c i ó n d e l 
obrero y d e actual idaa e ü Yacía , d a d a s 
I?3 s irco ü s t a n c i a s que a trav iesa n n e s -
íro p u e b l o , r e j r o d u i i m o S a s o a t i n n a -
c i ó n u n be l lo art ículo, p u b l i s a d o e n e l 
n ú m e r o DA c A . B . C.̂ CORRESPOBDIENTA 
«1 10 del acttjol, y deb ido a la p l u m a 
drf g l o r i o s o v e t e r a n o d e U s latraa, 
S E p s ú G l a s D . J o s é O.-tega Munilla: 

«Tipos de Xa vida española 

El silencioso 
Mseptrss l o s DEMÁS d i son len , é l 

i rab í ja . Mientras loa o t r o s sa e n t u r e -
c e a , él asiia tranqui lo . N o s a b s lo q n a 
s o a mítiasB üi hualgüs . N o léí> PFRI,5-
d i c e s , ya p o r q u e n o t enga a m a n o l a 
h o j a í m p i e s E , ya p o r q u e ignora l o s 

sacreto!; del a b s c s d a r í o , y a p o r q n a 
n o ¡c: intíVrsse l o q n s an e l la s e e s t a m ­
pa. N u (.'S u n t ipa ráslado. N o s s u n 
ejemplar peregr ino . E s u n o d e l o s 11 
milloües d s e s p a ñ o l a s que l a b o r a n 
l o s o a m ; j o B . U u á y u a í a d? b ü e y s s o 

de m u í a s , vn s u r c o , n^a aldaa le jana , 
d o c í h f re s de di?.rio e s fuerzo , n n 
yantar caUáVO, la p o b r e z a hered i tar ia 
e i rrsmsdiable , e l s o m e t i m i e n t o a I s 
injusl ícia, ÍIL arbitrio d e f a m o y l a l ey 
dei cac ique por n o r m a s fata les , u n 
jornal insufieianta, !a pr ivac ión d e s n -
s e n a i z s s , da cultura, d« RDSTAOCIA 
m é í i s a ÚLI! en las d o l e n c i a s , la o b l i -
g á c i ó a da ssrv?r ai R e y e n l a s filas 
m i l i t s r e B , y e o m o p r e m i o d e TODO la 
iadifcreacia , o mejor , l a i á n o r a n e i a 
a-vAa que hace ; 

N a i i e se obüpa de esta h o m b r e í í 
BO es para cobrarla l o s t r ibutos , U e -
várfíslé el h i jo a los e c a r í a l s s y o b l i ­
garle & meter e n la u r n a u l a pape le ­
ta e lectoral . 

E l s e ñ o r l e trata de <iú»; el a l ca lde 
n o la c o E s i e n t e r i el derecho a la 
q u í j ? ; e! t e ü d r r o Is i m p o n e la adqui ­
s ic ión de a l imantos i n s a n o s y frandn-
LENTAMEETE m e d i d o s . 

A p e i i t S se l í c o n c e d e ia condiciÓH 
hiimanr.. E i íor i -c füear .a eBtaa f r a -


